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A) I n f o r m a ç õ e s :  

 

Professor: César Sabino  

Horário: Segundas-feiras das 16 às 19 horas 

 

B )  E m e n t a :  

 

O curso oferece formação teórica em política relacionada aos debates centrais do século XX-XXI. 

Apresenta como ponto de partida a discussão referente às teorias das elites passando pelas 

interpretações do liberalismo político e comunitarismo, relações de poder, ação comunicativa  e luta 

por reconhecimento chegando até às perspectivas micropolíticas. Com efeito serão abordados temas 

como os desafios da democracia, o contraponto entre o coletivismo e o elitismo, a (ir) racionalidade 

política, liberdade, igualdade e a mudança social.  

 

OBS.: Os textos do programa poderão ser substituídos ou excluídos pelo professor de acordo com as 

necessidades e o andamento do curso.  

 

C) Objetivo : 

 

Fornecer ao discente uma visão panorâmica das principais correntes da teoria política contemporânea, 

sua inevitável relação com a teoria social e a filosofia. Fomentar o pensamento crítico em relação aos 

diferentes paradigmas políticos atuais. Apresentar o debate sobre os temas-chave da política 

contemporânea, como  democracia, autoritarismo, totalitarismo, poder, igualdade, justiça, liberdade e 

diferença.  

 

D) Avaliação : 

 

A avaliação consistirá na apresentação dos textos de uma aula (3 pontos) e na elaboração de um 

trabalho final em forma de artigo (7 pontos). 

 

E) Programa e Bibliografia : 

 

Apresentação (12/08) 

 

Teoria das elites (19/08 e 26/09) 

 

MOSCA, Gaetano. “A classe política”. In: CRUZ, M. Braga da (2004). Teorias sociológicas – os  

fundadores e os clássicos (antologia de textos). Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 

PARETO, Vilfredo. « Circulação das Elites ». In: CRUZ, M. Braga da (2004). Teorias  



  

sociológicas – os fundadores e os clássicos (antologia de textos). Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian. 

PARETO, Vilfredo. «As Elites e o Uso da Força » In: SOUZA, Amaury de (org.) (1966).  

Sociologia Política. Marx, Weber, Pareto, Mosca, Michels. Rio de Janeiro: Zahar 

Editores. 
MICHELS, Robert. (1982). Sociologia dos partidos políticos. Brasília: Ed. UnB. Primeira Parte,   

Quarta Parte e Sexta Parte. 

 

Elitismo Democrático (02/09 e 09/09) 

 

SCHUMPETER, Joseph (1961). Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Fundo  

de Cultura. Parte IV : Socialismo e Democracia (caps. 20, 21, 22 e 23). 

DOWNS, Anthony (1999). Uma teoria econômica da democracia. São Paulo: Edusp. Caps. 1 e 2 

BOBBIO, Norberto (2004). O futuro da democracia. São Paulo: Paz e Terra. “Premissa”, “O  

futuro da democracia” e “Democracia representativa e democracia direta”. 

DAHL, Robert (1997). Poliarquia – participação e oposição. São Paulo: Edusp. Caps. 1 e 2. 

 

 

Liberalismo, Libertarismo e Justiça  (16/09, 23/09 e 30/10) 

 

RAWLS, John (2008). Uma teoria da justiça. São Paulo: Martins Fontes. Cap. 1 (1, 2, 3, 4) e Cap.  

2 (10, 11 e 15). 

FRASER, Nancy (2008). “From Redistribution to Recognition? Dilemmas of Justice in a  

‘Postsocialist’ Age”. In: OLSON, Kevin (ed.). Adding Insult to Injury. Nancy Fraser 

Debates Her Critics. Londres, New York: Verso Books.   

HAYEK, Friedrich (1990). O caminho da servidão. Rio de Janeiro: Instituto Liberal. Introdução,  

Cap. 1, 2, 3 e Conclusão. 

NOZIK, Robert. (1974) Anarchy, State and Utopia. New York: Basic Books. Parte 2, cap.7, 8, 9. 

 

Teoria Crítica, Ação Comunicativa e Reconhecimento (07/10 e 14/10, 21/10)   

 

ADORNO, Theodor. HORKHEIMER, Max.(1975) “Conceito de Iluminismo” e “Teoria  

Tradicional e Teoria Crítica” In: Dialética do Esclarecimento. Col. Os Pensadores. São 

Paulo: Abril Cultural. 

             ADORNO, Theodor. (1998) Dialética Negativa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. “Introdução”. 

HABERMAS, Jürgen (1992). Teoría de la acción comunicativa, II Critica de la razón  

funcionalista. Madrid: Taurus. VI. Interludio Segundo: Sistema y Mundo  

de la Vida (todo capítulo) VII. Talcott Parsons: Problemas de  

Construcción de la Teoria de la Sociedad (todo capítulo) VIII. Consideraciones Finales: 

de Parsons a Marx a traves de Weber (todo capítulo). 

 HONNETH, Axel. Luta por Reconhecimento. Gramática moral dos conflitos sociais. São Paulo:  

Editora 34, 2009. Capítulos 1. Presentificação Histórica: A ideia original de Hegel. 2.  

Atualização Sistemática: a estrutura das relações sociais de reconhecimento.  

 

Teoria Crítica e Periferia (28/10 e 04/11) 

 

FANON, Frantz (1966). The Wretched of the Earth. New York: Grove Press. “Concerning  

Violence” e “On National Culture”.  

 DAVIS, Angela (2016). Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo. “Estupro, racismo e o  

mito do estuprador negro”, “Racismo, controle de natalidade e direitos reprodutivos”, “A  

obsolescência das tarefas domésticas se aproxima: uma perspectiva da classe 

trabalhadora”.  

SAID, Edward (2007). Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo:  

Companhia das Letras. “Introdução”.  



  

SAID, Edward (2011). Cultura e imperialismo. São Paulo: Companhia das Letras. “Introdução”. 

HALL, Stuart (2015). A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: Lamparina. 

SANTOS, Boaventura de Sousa, MENESES, Maria Paula (orgs.). Epistemologias do Sul. São  

Paulo: Cortez. Cap. 1.  

QUIJANO, Anibal (2010). “Colonialidade do poder e classificação social". In: SANTOS,  

Boaventura de Sousa. MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez. 

 

Poder, Revolução e Insurreição  (11/11, 18/11, 25/11) 

 
ARENDT, Hannah (1998). As Origens do Totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras. Parte  

III. “Totalitarismo”. 

ARENDT, Hannah (1988). Da Revolução. São Paulo: Ática. Cap. 1. 2, 3, 6. 

ARENDT, Hannah (1993). A dignidade da Política. Ensaios e conferências. Rio de Janeiro:  

Relume-Dumará. “Pensamento e considerações morais”. Será que a política tem de algum  

modo um sentido?” 

 ARENDT, Hannah (1994) Sobre a Violência. Rio de Janeiro: Relume-Dumará. Cap. 1, 2, 3. 

FOUCAULT, Michel. (1991). Dits et écrits, III. Paris: Gallimard. “Prefácio à Edição do Anti- 

Édipo. Uma introdução à Vida Não Fascista.” 

FOUCAULT, Michel. (1994a) Dits et écrits, IV. Paris: Gallimard. “Apresentação” (Motta, M.B.)  

“ A vida dos Homens Infames”, “Poder e Saber”, “Poderes e Estratégias”, Diálogo sobre 

o Poder”, A Sociedade Disciplinar em Crise”, “Precisões sobre o Poder. “A 

Governamentalidade” , “Respostas a Certas Críticas”.  

FOUCAULT, Michel. (1994b) Dits et écrits, V.  Paris: Gallimard.  “Política e Ética: uma  

entrevista”, “A Ética do Cuidado de si como Prática da Liberdade”. “Uma Estética da 

Existência”. 

          FOUCAULT, Michel. (2009) Le courage de la Verité – Le gouvernement de soi et des autres II:  

cours au Collège de France, 1984. Paris: Gallimard; Seuil. “Aula 14 março de 1984. 

Primeira hora”, “Aula 14 março de 1984. Segunda hora.”, “Aula 21 março 1984. Primeira 

hora”, “Aula 21 março 1984. Segunda hora”.  

 

Micropolíticas e Desobediencia (02/12, 09/12) 

Encerramento 

 

DELEUZE, Gilles & PARNET, Claire. (2004). Diálogos. Lisboa: Relógio d’Água. Cap. IV  

Políticas.  

DELEUZE, Gilles & GUATTARI, Félix. Mil Platôs. Vol. 3 (1996). Rio de Janeiro, ed. 34.  

“Micropolítica e Segmentaridade”.  

DELEUZE, Gilles & GUATTARI, Félix. Mil Platôs. Vol. 2 (1997). Rio de Janeiro, ed. 34. “Sobre  

alguns Regimes de Signo.” 

GUATTARI, Félix. Micropolítica. Cartografias do desejo. (1996) Petrópolis: Vozes. Cap. III  

Políticas.  

GUATTARI, Félix. (1985). Revolução Molecular. São Paulo: Brasiliense. “O Inconsciente  

maquinico e a revolução Molecular”, “Micropolítica do fascismo”.  

           GROS, Frédéric. Desobedecer (2018). São Paulo: Ubu ed. Cap. 2, 4, 6,13. 

 

 

 


